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Fique em pé hoje às 10h e faça sua parte pelos objetivos do milênio.
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na Fris repudiam 

armação 
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Para eles, movimento para 
devolver fábrica ao antigo dono  

é um golpe que poderia
facilitar sua fuga.

Metalúrgicos esperam esgotar as 
cláusulas sociais. Caso contrário, 

podem mudar estratégia da 
campanha salarial.

Os 90 anos da
Revolução Russa, que

definiu uma nova organização
social a partir do século 20 .
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90 anos da Revolução Russa

Os trabalhadores no poder

Soldados desfilam nas ruas de Moscou depois da revolução vitoriosa

Brinquedos para as crianças

No Brasil, greves por mais salário e emprego

Solidariedade
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A 25 de outubro de 
1917, depois de intensos 
conflitos em São Petesbur-
go, os soldados e trabalha-
dores do Comitê Militar 
Revolucionário tomaram a 
cidade, cercaram o Palácio 
de Inverno e assumiram o 
poder na Rússia, provocan-
do a rendição do governo 
provisório de Kerenski. 

A instalação de um po-
der revolucionário na Rússia 
repercutiu no mundo todo e 
mostrou que é possível um 
governo de operários.

Desde a Revolução 
Francesa, em 1789, com a 
difusão dos ideais de frater-
nidade, igualdade e liberda-
de, os trabalhadores foram à 
luta pelo fim da propriedade 
privada e socialização dos 
meios de produção.

Todos esses movimen-
tos foram violentamente re-
primidos, como a Primavera 
dos Povos, em 1848, quando 
em vários países operários 
pegam em armas contra a 
burguesia. 

Em 1871, os trabalha-
dores da França tomam o 
poder. Foi a Comuna de 
Paris, o primeiro governo de 
trabalhadores que se tem no-
tícia. Cem dias depois ela foi 
esmagada e mais de 30 mil 
operários foram fuzilados.

Em 1917, não. Na Rús-
sia, os trabalhadores mostra-
ram ser possível um governo 
operário. Até então, a classe 
trabalhadora nunca tinha 
tomado o poder de Estado 
em todo um território na-
cional.

Era algo inédito e que 
a burguesia não tinha visto 
nas outras revoluções, con-
sideradas burguesas. 

Influência
A repercussão foi in-

ternacional, redobrando o 
ânimo dos trabalhadores por 
um mundo melhor.

A Revolução Russa, 

junto com a Francesa, foi 
um dos poucos aconteci-
mentos que merecem o no-
me de revolução, entendida 
como a completa transfor-
mação das normas e relações 
sociais estabelecidas. 

Ela quebrou uma linha 
de continuidade de padrões 
de comportamento e orga-
nização social e marcou de 

modo profundo a evolução 
das sociedades e das relações 
internacionais.

O  historiador britânico 
Eric Hobsbawn disse que a 
Revolução Russa definiu o 
século 20.

Ela foi a primeira tenta-
tiva vitoriosa de acabar com 
a opressão e exploração da 
sociedade.

Aqui no Brasil, a vitó-
ria da Revolução Russa em 
1917 também influenciou o 
ânimo dos trabalhadores na 
luta por uma vida melhor. 

Eles saíram às ruas 
pedindo salário, emprego e 
a neutralidade do Brasil na 
Primeira Guerra, que havia 
começado em 1914.

As greves pipocavam 

por todo o País e, em São 
Paulo, o clima era de insur-
reição popular. O governo 
reprime violentamente as 
manifestações mas, dois 
meses depois, é obrigado a 
fazer um acordo. 

A vitória dos traba-
lhadores tem repercussão 
nacional e aumenta a orga-
nização operária. Três anos 

depois, em 1922, os sindi-
calistas decidem criar um 
partido revolucionário e 
fundam o Partido Comu-
nista Brasileiro e ampliam 
a organização. Foi o es-
topim para as lutas que, 
anos mais tarde, geraram a 
maior parte das conquistas 
que os trabalhadores bra-
sileiros têm hoje.

O governo federal lan-
çou o Programa Social da 
Criança e Adolescente, que 
prevê recursos de R$ 2,9 bi-
lhões em quatro programas 
destinados a garantir direi-
tos sociais e reduzir a vio-
lência contra esse grupo.

Um dos programas, o 
Medida Certa, pretende 
reduzir o número de ado-
lescentes internados com 
projetos de educação e 
profissionalização, implan-
tação de bibliotecas e acele-
ração da escolaridade.

O programa Caminho 
para Casa prevê recursos 
para que as famílias pobres 
tenham condições de rece-
ber de volta os filhos que es-
tão atualmente em abrigos. 

Exis te  também o 
Bem-Me-Quer, que am-
plia a rede de creches e pré-
escolas e implanta progra-
ma de proteção a crianças e 
adolescentes ameaçados.

Novo olhar
“É muito mais que um 

programa, é um olhar sério 
sobre a criança”, definiu o 
ministro Paulo Vannuchi, 
da Secretaria Especial de 
Direitos Humanos.

Ele lembrou que exis-
tem 60 milhões de crianças e 
adolescentes no Brasil, cerca 
de 33% da população.

Das crianças até três 
anos, 90% não frequentam 
creche e, dos 4 aos 6 anos, 
apenas 55% estão na pré-
escola. Existem ainda qua-
se 2 milhões de crianças em 
trabalho infantil, enquanto 
120 mil crianças vivem em 
abrigo, sendo 24% por mo-
tivos de pobreza.

Programas dão mais 
atenção à criança

Ação social

Os trabalhadores na Ford 
entregaram ontem brinque-
dos as 165 crianças da Creche 
Nossa Senhora de Nazareth 
(foto), no Jardim das Orquí-
deas, em São Bernardo. 

Foi uma iniciativa do 
pessoal do turno da noite da 
estamparia. Todos os anos, 
no Dia da Criança e no Natal, 
eles compram presentes para 
entregar para instituições.

“Quase todos da área 
colaboraram e eles estão de 
parabéns”, disse Pedro Da-

vid Paulino, um dos organi-
zadores da arrecadação.



Campanha salarial G.10

Conjuntura
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

notas e recados

confira seus direitos
A nossa Convenção Coletiva
de Trabalho

Departamento Jurídico

Nova rodada de negociação hoje

Mais um recorde na geração de empregos

Sobrando
Mais de 70% dos 1,2 
milhão de profissionais 
formados em licenciatura 
nos últimos 10 anos não 
trabalham como professores 
nas escolas brasileiras. 

Peneira
Entre janeiro e junho deste 
ano aconteceram 76 fugas 
por dia, em média, nos 
presídios brasileiros. 

Lugar ao sol
Surgiu a Central dos 
Trabalhadores do Brasil, 
que reúne a Corrente 
Sindical Classista, 
ligada ao PC do B, e o 
Sindicalismo Socialista 
Brasileiro, próximo do 
PSB. 

Precarização
A trabalhadora norte-
americana tem apenas 
três meses de licença 
maternidade e sem salário.

Reconhecimento
Cuba, Rússia e Coréia 
do Sul pagam um ano de 
licença maternidade. 

Sinalização
Renan Calheiros e 
a mulher, Verônica, 
começaram a mudança 
da casa reservada à 
presidência do Senado. 
Nem ele mesmo acredita 
no seu retorno ao cargo. 

Haja conversa
Os deputados estaduais do 
Amazonas têm direito a 
cinco celulares pagos com 
dinheiro público.

Imitando a arte
Um policial morreu 
baleado dentro do cinema 
em sessão do filme Tropa 
de Elite, no Recife.

Me engana
Para tentar justificar o 
baixo nível de ensino nas 
escolas, Serra disse que a 
qualidade de ensino não 
tem relação com o salário 
dos professores. 

Pegue o seu
Começa hoje o pagamento 
do abono e dos 
rendimentos do PIS para 
quem nasceu em fevereiro. 

A Federação Estadual 
dos Metalúrgicos da CUT 
(FEM-CUT) volta hoje à 
mesa de negociação com o 
grupo 10 disposta a 
imprimir um novo 
rumo à campanha 
caso os patrões não 
sinalizem com uma 
proposta.

A expectativa 
é que no encontro 
de hoje, o quarto, 
comecem a ser superadas 
as negociações das cláusu-
las sociais, e com avanços 

semelhantes aos registrados 
nos demais grupos. “Se isso 
não ocorrer vamos mudar 
a estratégia de campanha”, 

disse Nelci Rodri-
gues (foto), coorde-
nador da Regional 
Ribeirão Pires do 
Sindicato e diretor 
da FEM-CUT. 

Já aconteceram 
três reuniões e o que 
se viu até agora foi 

um retrocesso, já que os pa-
trões querem o fim da cláu-
sula de estabilidade ao meta-

lúrgico portador de doença 
ou sequela por acidente de 
trabalho. 

Grupo
As empresas que for-

mam o grupo 10 são as 
de equipamentos médicos, 
odontológicos e hospitala-
res, estamparias, funilarias e 
móveis metálicos,  lâmpadas 
e aparelhos de iluminação, 
mecânicas, tratamento de 
superfícies, reparação de ve-
ículos e acessórios, material 
bélico e rolhas metálicas. 

O total de empregos 
com carteira assinada gera-
dos em setembro somaram 
251.168. É o maior número 
de contratações registrado 
em um mês de setembro 
desde a criação da série do 
Caged, em 1992.

O Caged é um indica-
dor do Ministério do Traba-
lho a partir de informações 
das próprias empresas sobre 
contratações e admissões.

Com isso, de janeiro 

Os metalúrgicos de Be-
tim fecharam segunda-feira 
acordo salarial que prevê 
reajustes de 7% a 7,8%, 
conforme o número de tra-
balhadores na empresa. Com 
data-base em setembro, o 
aumento real conquistado 
variou de 1,98% a 2,74%.

a setembro deste ano fo-
ram gerados 1,6 milhão de 
empregos com carteira as-
sinada.  

Setores
Também foi recorde 

histórico para meses de se-
tembro a abertura de novas 
vagas na indústria de trans-
formação, com 112.114 pos-
tos de trabalho. O setor de 
serviços abriu 73.054 novas 
vagas e o comércio, 50.352.

O Caged revela ainda 
que o maior crescimento 
ocorreu na Região Nordes-
te, onde a abertura de novos 
postos de trabalho aumen-
tou 2%.

O destaque é o estado 
de Alagoas, com crescimen-
to de 12,5% nas contrata-
ções, e Pernambuco, com 
2,8%. O desempenho, em 
ambos os casos, está vincu-
lado à indústria de produtos 
alimentícios. 

Metalúrgicos aprovam acordo
Betim/MG

Os pisos terão reajuste 
de 9% a 13% e passarão pa-
ra R$ 426,80 nas empresas 
com até 20 metalúrgicos, e 
R$ 662,20 nas demais.

A proposta aprovada 
também garante o emprego 
ou salário até 31 de dezem-
bro deste ano.

agenda
Soma e Thyssen - A 
equipe de sindicalização 
estará hoje na Soma 
no horário de almoço. 
Amanhã, o pessoal estará 
na Thyssen, em Diadema, 
também no horário de 
almoço. Conheça as 
vantagens de ser sócio e 
sindicalize-se!

Saúde e Trabalho
Encerram-se sexta-feira 
as inscrições ao Seminário 
de Saúde e Trabalho, que 
acontece sábado no Centro 
de Formação Celso Daniel. 
As inscrições podem ser 
feitas com Tiana, no 
Departamento de Saúde 
do Trabalhador e Meio 
Ambiente,  pelos telefones 
4128-4208 ou 4128-4230. 

Projet - Reunião na terça-
feira, dia 23, na sede do 
Sindicato, para discutir 
redução da jornada, 
sábados alternados e 
equiparação salarial. 
Às 12h para o pessoal 
da tarde e às 15h para o 
primeiro turno.

Sexta-feira é dia de 
eleição de CIPA na Bras-
meck, de Diadema, onde o 
Sindicato apóia a compa-
nheira Marcione pelo seu 
compromisso com a luta 
por melhores condições de 
trabalho. 

Tem baile
neste sábado

Eleição de CIPA
na Brasmeck

AMA-ABC Organização

A banda Cheiro da Ter-
ra é a convidada ao Baile da 
AMA-ABC deste sábado, na 
Sede do Sindicato, a partir 
das 18h30. Os preços são po-
pulares e as reservas de mesa 
devem ser feitas pelo telefone 
4127-2588 até sexta-feira. 

A Convenção Coleti-
va de Trabalho (CCT) 
tem suprido muitas ve-
zes a omissão dos legis-
ladores e contido as ten-
tativas de avanço dos 
patrões sobre direitos 
dos trabalhadores. Fruto 
da mobilização da clas-
se trabalhadora, a CCT 
nada mais é do que um 
acordo que sindicatos de 
trabalhadores e de em-
presas realizam visando 
a melhoria das condições 
de trabalho e sociais.

Estes acordos têm for-
ça de lei. O artigo 7º da 
Constituição disciplina 
que, nas situações em que 
o acordado pelos Sin-
dicatos for mais benéfi-
co ao trabalhador, ele se 
sobrepõe à lei. A lei tam-
bém permite que os Sin-
dicatos negociem de for-
ma diferente. 

Um exemplo é o turno 
ininterrupto de reveza-
mento, em que a Consti-
tuição disciplina jorna-
da de seis horas e permite 
que os Sindicatos nego-
ciem de forma diferente. 
Outro exemplo é a PLR, 
onde a lei é vaga e só com 
mobilização e militân-
cia sindical se garantem 
avanços.

Conquistas
A Convenção Cole-

tiva dos metalúrgicos é 
uma das mais aplau-
didas em todo o Brasil 
pois, além de disciplinar 
normas mais favoráveis 
como o contrato de ex-
periência por no máxi-
mo 60 dias e a garantia 
de emprego à gestan-
te em tempo maior que 
o estipulado na lei, ela 
também prevê a garan-
tia de emprego para os 
casos onde o trabalha-
dor sofreu acidente do 
trabalho ou é portador 
de doença ocupacional, 
preenchido os requisitos 
da norma. 

Vale lembrar que es-
sa conquista tem mais de  
20 anos e já foi rifada por 
tantos sindicatos pelegos. 
Redigida de forma sim-
ples e objetiva, a CCT é 
um instrumento impor-
tante de proteção do tra-
balhador, sobretudo por-
que, ao contrário da lei, 
pode ser amoldada às 
necessidades locais da 
categoria, diferencian-
do-a das demais, sem-
pre que as partes assim 
concordarem.

“Cada um deve ter uma atitude pró-
ativa em relação a integração das 
pessoas e ao ambiente
em que vivem para que possamos 
deixar às próximas gerações
um mundo melhor deste que vivemos. 
E esse é um dos Objetivos do 
Milênio”.

Wagner Santana, diretor do Sindicato
na Volks.

“Essa é uma forma inteligente de 
chamar a atenção para alguns 
problemas que, infelizmente, atingem 
significativamente parte da sociedade 
do ABC, do Brasil e do mundo.
Joel Fonseca, vice-prefeito de 
Diadema.
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Fris Moldu Car

Trabalhadores também vêem armação de golpe

Acampamento dos trabalhadores na Fris serve para guardar o patrimônio da fábrica

Os trabalhadores na 
Fris Moldu Car, de São 
Bernardo, receberam com 
indignação a notícia de que 
está em andamento uma ar-
mação para devolver a fábri-
ca ao antigo dono. Também 
concordam que um novo 
golpe está sendo montado 
contra eles.

Conforme a Tribuna 
revelou ontem, circula na 
região uma carta que pede a 
empresários para apoiarem 
José Roberto Riviello, o an-
tigo dono, a retomar a Fris. 
Essas cartas de apoio servi-
riam como argumento para 
que a 7ª Vara Cível de São 
Bernardo aprovasse pedido 
de recuperação judicial feito 
pela empresa. 

Desmonte
Segundo Edison Fer-

reira da Costa, da Comissão 
de Fábrica, hoje a Fris não 
teria como produzir. Todas 
as ferramentas foram retira-
das pelos clientes. A cabine 
de pintura, um equipamen-
tos que poderia gerar algum 
trabalho, deve ser retirada a 
qualquer hora por decisão 

judicial em curso. A Fris 
comprou a cabine há três 
anos e não pagou. O ven-
dedor conseguiu na Justiça 
reaver o equipamento. 

“São centenas de pro-
cessos deste tipo. Todo dia 
chega um oficial de justiça 
para entregar uma cobrança 
ou uma ação dos credores”, 
revela Edson.

“Quando não é isso, 
chegam ações de leilões de 
máquinários para saldar dívi-
das com o INSS ou ICMS”, 
completa.

Como explicar lentidão da Justiça
Para os trabalhadores, 

que estão em luta por salá-
rios desde 21 de fevereiro, 
é inexplicável a lentidão da 
Justiça por não ter ainda de-
cretado a falência.

O ambiente para que 
isso ocorresse foi dado pelo 
Tribunal Regional do Tra-
balho ao tornar indisponí-
veis os bens da fábrica e os 
do patrão, por comprovada 
gestão fraudulenta. O Tri-
bunal mandou ainda a Fris 

pagar tudo o que deve aos 
trabalhadores. 

A Justiça de São Ber-
nardo não poderia aceitar 
a ação de recuperação ju-
dicial pedida pela fábrica. 
Isso porque, além da gestão 
fraudulenta, o processo de 
falência movido pelo Sindi-
cato antecede a esse pedido 
de recuperação.

Portanto, ele não po-
deria correr em paralelo e 
sim dentro do processo de 

falência, no qual a Fris per-
deu todos os prazos.

“Depois de quase nove 
meses de luta e seis meses 
de espera pela decretação 
da falência, o pessoal passa 
a não acreditar mais na Jus-
tiça” desabafou Edison. 

Para os companheiros, 
tudo indica que está em an-
damento a armação de um 
golpe para liberar a fábrica 
ao antigo patrão. Assim, ele 
poderia entrar na fábrica, 

tirar tudo o que conseguisse 
e sumir. 

A única saída para os 
trabalhadores receberem 
seus direitos é a falência. 
Com a falência, todos os 
credores, inclusive os traba-
lhadores, poderão se habili-
tar na massa falida. Assim, 
como determina a lei de 
falência, os trabalhadores 
entram como prioritários 
para o recebimentos dos 
seus créditos. 

Os metalúrgicos do 
ABC devem ficar em pé 
por dois minutos hoje. É 
a forma dos trabalhado-
res atenderem ao apelo da 
ONU (Organização das 
Nações Unidas) e partici-
par da campanha mundial 
Levante-se e faça sua parte pelos 
objetivos do milênio e contra a 
desigualdade.

O movimento ocorre 
nesta quarta-feira em todo 
o planeta e nosso Sindicato 
é um dos organizadores no 
ABC.

Um ato na Sede, a partir 
das 9h30, marcará o evento 
com a presença de políti-
cos, lideranças sindicais, 
de movimentos populares, 
empresários e a militância 
da região.

Todo mundo
No ano passado, cerca 

Objetivos do Milênio

Dia de ficar em pé pela igualdade
de 24 milhões de pessoas 
em todo o mundo participa-
ram da iniciativa, e a meta é 
quebrar o recorde este ano. 
Uma das maiores contribui-
ções do Brasil será a grande 
onda que a torcida fará hoje 
no intervalo do jogo entre as 
seleções de futebol do Brasil 
e do Equador, no Maracanã, 
Rio de Janeiro, em apoio à 
campanha.

Participação
“É muito importante 

os trabalhadores do ABC 
apoiarem os objetivos da 
campanha, pois trata-se de 
pessoas conhecidas e respei-
tadas por sua luta histórica 
por trabalho decente e mu-
danças sociais”, comentou 
ontem Ana Rosa Soares, 
integrante do PNUD (Pro-
grama das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento) 

no Brasil e que representará 
a ONU no ato de hoje na 
Sede. “Nossos objetivos 
também são as mudanças 
sociais”, completou. 

Apoio
O secretário-geral do 

Sindicato, Rafael Marques, 
considera uma honra o Sin-
dicato sediar na região um 
evento que ocorre em todo 
o mundo, como o Levante-se 
e faça sua parte pelos objetivos 
do milênio e contra a desigual-
dade. 

“Temos todo o interes-
se em apoiar um movimento 
que multiplica em todo o 
planeta os Objetivos do Mi-
lênio e mostra que é possível 
ter mais fé na humanidade 
quando iniciativas como 
essa acontecem e arrebatam 
grande participação popu-
lar”, afirmou Rafael.

“Se todos nós pararmos de pensar no 
consumismo que a sociedade prega, 
com certeza vamos atingir as Metas 
do Milênio. Por isso é fundamental 
que todos os trabalhadores participem 
desta campanha que tem objetivos que 
são de todos”.
Gilberto da Rocha, o Amendoim, 

membro do CSE na Autometal.


